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EVENTOS ADVERSOS PÓS VACINAÇÃO E PRINCIPAIS IMUNIZANTES REATIVOS
EM CRIANÇAS E ADOLESCENTES: REVISÃO INTEGRATIVA

GIOVANA RAGGIOTTO FATUCH

Introdução:  A  imunização  é  a  principal  medida  de  prevenção  para  várias  doenças
infecciosas, principalmente no que diz respeito à saúde de crianças e adolescentes e
trouxe  mudanças  consideráveis  após  sua  implementação.  Mesmo  diante  de  tantos
benefícios, o uso das vacinas merece uma atenção especial. Todo esse cuidado tem como
objetivo principal  prever possíveis  Eventos Adversos Pós Vacinação (EAPV),  que são
caracterizados por qualquer ocorrência clínica indesejada após a vacinação e deverão ser
identificados,  investigados  e  acompanhados.  Objetivo:  Dessa  forma,  o  objetivo  do
presente estudo foi verificar a ocorrência de eventos adversos pós vacinação e as vacinas
mais  reativas em crianças e adolescentes.  Metodologia:  O artigo tratou-se de uma
Revisão Integrativa (RI) - foram incluídos trabalhos que estavam disponibilizados por
completo e de forma gratuita nas principais plataformas científicas em saúde, publicados
no período de 2009 a 2019 e que fossem em português, inglês ou espanhol. Resultados:
Os resultados obtidos derivam de um único estudo descritivo ou qualitativo. Observa-se
através desse dado, que a temática ainda necessita de estudos com maiores evidências
científicas. Também foi possível identificar os principais eventos adversos e as vacinas
mais reativas relatados nas pesquisas de diferentes países. Na avaliação dos estudos
incluídos, houve um grande destaque para o público infantil, observando que os números
de eventos adversos acontecem, principalmente, logo no início da infância, em que o
calendário vacinal é composto por um maior número de vacinas e doses. Outro resultado
que chamou a atenção foi que mesmo a taxa de eventos adversos graves em alguns
estudos fosse alta,  os  registros  mostravam que eles  não estavam sendo notificados.
Conclusão: Podemos concluir que com a realização do estudo que foi possível identificar
os EAPV mais frequentes e as vacinas mais reativas. É possível observar também que os
conteúdos presentes ainda são escassos e que essa temática deve ser mais abordada pela
comunidade  científica,  considerando  a  grande  importância  dela  tanto  para  os
profissionais, como para a sociedade que faz uso das vacinas como grande aliada contra
doenças.
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